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Basileia III | Critérios mais flexíveis e maior prazo para cumprimento das exigências

Assunto: Foram anunciadas no dia 6 de janeiro de 2013 pelo Comitê de Basileia para Supervisão Bancária

regras menos rígidas e maior prazo para cumprimento pelas instituições financeiras das exigências de capital

(i.e., o Índice de Cobertura de Liquidez (LCR) passa a ser exigido por completo apenas em 2019 e o rol de

ativos líquidos de alta qualidade que devem compor o LCR foi ampliado).
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Basileia III | Critérios mais flexíveis e maior prazo para cumprimento das exigências

O Comitê de Basileia para Supervisão Bancária

(conhecido como Basileia III), cujas

recomendações visam aperfeiçoar a capacidade

das instituições financeiras de absorver perdas

vindas de choques do próprio sistema financeiro

(evitando outra crise como a causada pela queda

do Lehman Brothers em 2008) anunciou no

último domingo critérios mais flexíveis e maior

prazo para cumprimento pelas instituições

financeiras das exigências de capital.

Entre as novas regras, destaca-se o adiamento da

aplicação do Índice de Cobertura de Liquidez

(Liquidity Coverage Ratio, LCR). O LCR será

introduzido a partir de janeiro de 2015, conforme

previa a regra anterior, mas o mínimo requerido

vai começar em 60%, aumentando 10% ao ano,

até chegar a 100% em 2015.

Além disso, o Comitê revisou a definição de

“ativos líquidos de alta qualidade” (High Quality

Liquid Assets), ativos líquidos necessários para

cobrir todas as saídas esperadas em um período

de 30 dias, em um cenário de stress. A partir de

agora, ativos lastreados em hipotecas com rating

alto e ações e títulos da dívida corporativa de

companhias (com rating não tão alto) juntam-se

aos tradicionais títulos soberanos e podem fazer

parte da cobertura do LCR.

As novas regras anunciadas pelo presidente do

Banco Central Britânico foram vistas como uma

grande vitória pelos bancos que vinham fazendo

uma árdua campanha contra a Basileia III.

No final de 2011, último levantamento feito pelo

Comitê, mais da metade dos 200 principais

bancos do mundo não iriam conseguir se adaptar

às regras da Basileia III dentro do prazo original e

tais bancos teriam que levantar trilhões de dólares

em ativos de alta qualidade para cumprir com as

exigências de capital, o que poderia afetar a

capacidade dos bancos de conceder empréstimos,

prolongando a recessão mundial.

Para mais informações e para obter os nossos

Informativos da Área Bancária anteriores, favor

entrar em contato com um de nossos profissionais

abaixo.
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